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EMENTA:  A enfermagem em saúde mental como prática técnica e social e sua inserção em 
serviços de saúde mental de referência. Os meios de aproximação do objeto de 
trabalho da enfermagem em saúde mental e a participação do enfermeiro no 
tratamento e reabilitação psicossocial das pessoas que experimentam sofrimento 
psíquico severo e persistente. Desenvolvimento de atividades práticas em serviços 
de referência de atenção à saúde mental. 

 
 
PERÍODO DE OFERECIMENTO:  02 de agosto a 22 de novembro de 2019 

DIA DE OFERECIMENTO: Sexta-feira das 8 às 12 horas (turmas A – B – C - D) 
 Sexta-feira das 13 às 17 horas (turmas E – F – G - H) 
 

SALA: EN 04 
NÚMERO DE ALUNOS:  47 alunos  
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Profa. Dra. Vanessa Pellegrino Toledo                                                    ____________________ 
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Profa. Dra. Maria Helena Baena de Moraes Lopes                                ____________________ 

 



I - OBJETIVOS:  
 

GERAL 
 

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 
 

❖ Investigar o processo saúde-doença, assim como, planejar, desenvolver e avaliar o processo de 
relação enfermeiro-paciente, voltada para a realização de cuidados de enfermagem a sujeitos em 
sofrimento psíquico. 

 
ESPECÍFICOS 

 
a) Realizar a coleta de dados com o objetivo de aprimorar a habilidade em pessoas com transtornos 

mentais.  
b) Definir a demanda/problemas de enfermagem apresentados pelo paciente.  
c) Sugerir formas de cuidado para acompanhar a resolução da demanda/problemas apresentados pelo 

paciente. 
d) Reconhecer a diferença entre métodos de coleta de dados: entrevista preliminar e exame físico; 

entrevista psiquiátrica (anamnese e avaliação do estado mental). 
e) Participar da implementação das atividades terapêuticas em âmbito individual ou grupal; 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade I 

Os meios de aproximação do objeto de trabalho da enfermagem em saúde mental: 
1. A relação intersubjetiva enfermeiro – paciente 
2. O relacionamento interpessoal terapêutico. 
3. Processo de Enfermagem Psiquiátrica. 
4. A enfermagem como clínica. 

 
Unidade II 

Os fundamentos da clínica em enfermagem: 
a) Psicopatologia - Exame do Estado Mental. 
b) Psicanálise. 
c) Psicologia humanista. 

 
Unidade III 

Introdução as classificações diagnósticas 
a) Psiquiátricas. 
b) Psicanalíticas. 

 
Unidade IV  

       Modalidades Terapêuticas: 
   a) Aspectos clínicos da utilização de psicofármacos no cuidado de enfermagem. 

b) Oficinas terapêuticas, 
c) Consulta de enfermagem psiquiátrica. 
d) Grupoterapias. 
e) Atividades não estruturadas 

 
Unidade V 
Aplicação dos conteúdos anteriores nas atividades teórico-práticas. 

 
 
 
 
III – METODOLOGIA – ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
 

▪ Aulas expositivas dialogadas 

▪ Atividades teórico-práticas 



▪ Supervisão clínica 

▪ Estudos em grupo 

 
❖ Nas atividades práticas: 

 
1. O número total de alunos será dividido em 8 subgrupos, cada um dos quais ficará sob a supervisão 

de um professor.  
2. Serão solicitada produções teóricas das atividades desenvolvidas, contemplando a evolução do 

indivíduo em sofrimento psíquico.  
 

 
IV – LOCAIS DAS ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO: 
 
O grupo será dividido em 4 campos para as atividades práticas supervisionadas, cada um sob a 

supervisão dos seguintes docentes: 

▪ Enfermaria de Psiquiatria do HC/UNICAMP sob a supervisão da Profa. Dra. Vanessa Pellegrino 
Toledo. Endereço: 4º andar do HC. Tel. 3521.7141. 

▪ Centro de Atenção Psicossocial III - Novo Tempo1 -  sob a supervisão do Profa. Dra. Cláudia 
Fúria César. Endereço: Rua Mogi Mirim, 986 – Jardim Novo Campos Elíseos. Tel: 3223.1831. 

▪ Centro de Atenção Psicossocial III Álcool e Drogas - Independência sob a supervisão da 
Profa. Dra. Maria Giovana Borges Saidel. Endereço: Rua Venezulea, 10 - Jardim do Trevo Europa. 
Tel: 3272-0404 

▪ Centro de Atenção Psicossocial III - David Capistrano da Costa Filho, sob a supervisão da 
Enfa. Dra. Ana Paula R. F. Garcia. Endereço: Rua Salomão Gebara, 136 - Jd. Vista Alegre. Tel. 
3266.7878. 

 
 

Obs: 1) O horário de atividades práticas é de 8 às 12 e das 13 às 17 horas. 
 
V – AVALIAÇÃO 
 
Será atribuída a nota de 0 a 10 nas atividades de:  

1. Prova (peso 1). 
2. Portifólio/Produção Teórica (peso 1). 
3. Avaliação de desempenho nas atividades práticas (peso 1). 

 

A nota final consistirá na média aritmética dos itens 1, 2 e 3.  

Se o aluno obtiver nota inferior a 5 (cinco) no item 3 não poderá submeter-se ao exame final, sendo 
automaticamente reprovado. 

Terão direito a exame os alunos: que atingirem a média final igual ou superior a 2,5 e inferior a 5,0 (O 
aluno que obtiver nota inferior a 2,5 estará reprovado), com nota igual ou superior a 5,0 nas atividades 
práticas e frequência mínima de 85% das atividades programadas. 

A nota do exame, caso o aluno necessitar realizá-lo, será considerada como sua nota final. 
 
Frequência mínima para aprovação é de 85% das atividades programadas.  

 
Para aprovação a nota final deverá ser igual ou superior a 5,0 (cinco). 
 

DATA DO EXAME FINAL:  13/12/2019 –  horário: 9 horas.  
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BLOCO TEÓRICO 

Seman
a 

DATA HOR. CONTEÚDO TEXTOS PROF. 

 

1 

 

09/08 8 - 9  - Apresentação da disciplina  Todos 

09/08  9 - 12  - A relação intersubjetiva enfermeiro 
paciente 

4,13,16,17 Ana 
Paula 

2 16/08 8 - 12  - O relacionamento interpessoal não 
diretivo e as técnicas de comunicação 
terapêutica.  

22, 23, 26 Giovana 

3 23/08 8 - 12  - Exame Psíquico  3,4,6,9,10,12,18,20,23,25 Vaness
a 

4 30/08 

 

8 - 12  - A clínica da enfermagem psiquiátrica: 
processo de enfermagem psiquiátrico.  

 - Orientações sobre as atividades 
práticas.  

3,4, 6,9,10,12,18,20,23,25 Vaness
a/ Ana 
Paula 

 
CRONOGRAMA – TURMAS DA MANHÃ – ATIVIDADES PRÁTICAS 

 

Semana DATAS HOR. CONTEÚDO TEXTOS PROF. 

5  06/09 8 - 12 ▪ Atividades práticas supervisionadas  Todos 

6  13/09 8 - 12 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

7  20/09 8 - 12 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

8  27/09 8 –12 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

9  04/10 8 - 12 ▪ Avaliação de curso - atividades 
práticas suspensas 

 Todos 

  11/10 ATIVIDADE ATLÉTICA - atividade suspensa 

10 18/10 08 - 12 ▪ Atividade prática supervisionada 
(Congresso de Iniciação científica)  

 Todos 

11  25/10 8 - 12 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

12  01/11 8 - 12 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

13  08/11   8 - 12 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

  15/11 FERIADO - PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA - atividades suspensas 

14 22/11 8 - 12 ▪ Atividades práticas supervisionadas   

15  29/11 8 - 12 ❖  Prova final  Todos 

02/12 a 06/12 - Semana de Estudos 

 13/12 9 Exame    

 
 



CRONOGRAMA – TURMAS DA TARDE – ATIVIDADES PRÁTICAS 
 
 

Semana DATAS HOR. CONTEÚDO TEXTOS PROF. 

5  06/09 13 - 17 ▪ Atividades práticas supervisionadas  Todos 

6  13/09 13 - 17 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

7  20/09 13 - 17 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

8  27/09 13 - 17 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

9  04/10 13 - 17 ▪ Avaliação de curso - atividades 
práticas suspensas 

 Todos 

  11/10 ATIVIDADE ATLÉTICA - atividade suspensa 

10 18/10 13 - 17 ▪ Atividade prática supervisionada 
(Congresso de Iniciação científica)  

 Todos 

11  25/10 13 - 17 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

12  01/11 13 - 17 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

13  08/11 13 - 17 ▪  Atividades práticas supervisionadas  Todos 

  15/11 FERIADO - PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA - atividades suspensas 

14 22/11 13 - 17 ▪ Atividades práticas supervisionadas   

15  29/11 13 - 17 ❖  Prova final  Todos 

02/12 a 06/12 - Semana de Estudos 

 13/12 9 Exame    

 
 
 
 

 
 
 
 

 


